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--* Assignaturas *-

Semeslrc

Corn estampllha . . . . . . . .

Avulso . . . . . . . . . . .

  

«O original publicado

ou não, não será devol-

vide».

IMPRESSÕES

  

Lá vae o Domingo de Pas-

choa do anno de Christo de!

1910, um dos poucos dias feli- *

zes da minha vida, porque, pou-

cos são os dias 'em que tenho

ensejo de colher boas impres-

sões. A Paschoa passou, mas,

as imprCSsões serão perduraveis!

A fonte onde colhi eSSas im-

ressões chama-se essa recita

infantil realisada no theatro ova-

rense* que diga-Se em boa ver-

dade, nada deixou a desejar,

pois qúe os pequenos interpre-

tes houveram-se como consuma- *

dos conhecedores da arte de

Talma.

Se hello foi o desempenho

'diessas lindas comedias, onde

mais_ uma vez ficou patenteado

.u o ñno espirito do exímio poeta

Dias Simões, e a queda esPecial

para ensaiador que revela 'o

EX.mo Dr. João Lo es, tambem
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me deliciou dhtma orma enean- l

tadóra, a sentimental canção ¡

¡Bercensen artisticamente des- _

Ovar, 31-de Março de 1910
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Director e Proprietarin

Run

empenhada pela etoile dlessa ga-

lante troupe, Gumerci
nda Gaioso,

e o orpheon que mereceu todos

os applau50s pela maneira cor;

recta como foi executada, sob a

intelligente direcção de Alves

Cer ueira.

implesmente encantador tão

l lindo espectaculo, cujo tim é já

bem conhecido-de tal forma

elle é s mpathico e altruisra.-O

facto die, a creação d'uma' Bi-

bliotheca, deixar de ser uma

lenda, a todos nos contenta c

reiubila pelas agradaveis horas

que ella nos vae proporcionar.

Evita que morra á mingua

de conhecimentos o espirito que,

deseiando desenvolva-se, teria

de permanecer estacionario pela

falta de meios que lhe não per-

mittiria adquirir as obras litte-

rarias que desejava.

Sac-se da Escola primaria

com umas noções, assaz rudi-

mentares de varias disciplinas

e, no fim de pouco tempo, me-

zes talvez, nada lembra ao alum-

no porque em casa não ouVe

fallar no que lhe ensinaram na

Escola.

Onde pois procurar elemen-

tos que lhe completem o bene-

ñco bem que a Escola fez _ger-

minar? Onde, .senão na' Biblio-
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R. LAMOTE

(TRAD. DE M. D'. surva)

O PREMIO

i (icourmuação)
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'-Ate ao presente, onde po-

' .dereizdesapparecer da Australia...

_Não estou bem aqui. E"

_preciso que eu vá refazer a mi-

nha vida n'outra parte.

Ambos ficaram um momen-

to silenciosos. '

. O velho Tomy era um d”:s-

'_ tes destemidos vindonão se sa-

,,_;'be 'd'oncle e que. pullulam no

-, 7 7-* grande territorio oceantco.

Ell v1v' d? ' xploração
   

l
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É

concedida no interior das terras;

nialgumas geiras de que elle era

possuidor, viveria feliz e em paz.

se o sangue d'algum antepassado

convicto, não tivesse palpitado

nas suas veias ..

O atavismo em casa dlelle,

manifestam-se, roubando aqui e

acolá, os carneiros do visinho-

umgrande proprietario.

Elle não gastaria mal um

,penny de ninguem, mas julgava-

muito_ legítimo augmentar os

_seus rendimentos por este im-

posto da natureza roubando os

rebanhos dos outros.

Era um grande diabo de cm-

' coenta annos, atarracado e uzava

cabello e barba mal tratados.

Um eterno cachimbo que

nunca largava d°entre os dentes,

dava-lhe uma fleugma inalteravel     

Francisco d'0liveira Bello

Composição e ¡nmmssão~Typ. A. lt'. Vasconcellos. sua.

de Sá Noronha. õl-l'ORTO

   

l concorrem para

theca? Ella, reune varios ramos

de sciencias que nos levará ao

caminho do progresso tirando-

nos da apathia que até aqui

fornos votados. Oh! se fosse

possivel transmittir a todos, o

gosto pela leitura, e se fosse

possivel fazer comprehender aos

pequeninos d'hoie, futuros ho-

mens de amanhã, o bem prove-

niente da leitura dos bons livros,

teriamos dado um grande passo

para o progresso.

E' pois aos paes que com-

pete obrigar os filhos a frequen-

tar a Escola, que' conforme

actualmente é constituida, não

os amedronta, antes, os attrae, e

tanto mais, quanto regularmente

a frequentarem.

Abençoada seia a illustre cor-

poracão

Commissão de Beneñcencia que

renegando a treva da ignorancia,

procura fornecer todos os meios

para que a luz seja feita! Aben-

çoados sejam todos aquelles que

que o analpha-

betismo, ignominia d'utn paiz

l civilisado, deixe de existir!

l

Mas.. . como não ha «bonito

sem senão, continuaremos no

_ proximo numero, visto escassear- v

nos o tempo, e o jornal estar

prestes a entrar no prelo.

e forqava-o a destillar as pala-

vras como que gota a gota.

John não tinha mais de vinte

annos.

Seu pae tinha sido camarada

de Tomy e, como este, um ex-

plorador de aventuras.

Mas John pouco se parecia

com seu pac. Elle era moreno

v como um hespanhol, pequeno,

vivo e palrador.

«Orphão da sua primeira ju-

ventude, o Velho Tomy adoptou-

o e para fazer d'elle um homem

contas _com a policia mandou-o

para Sidney, para alli apprencler

tuado á vida livre que sempre

levou, em breve deixou aquella

cidade e voltou para junto do

seu pae adoptivo.

 

que constitue a Ex¡na _

capaz de ganhar a vida sem ter '

qualquer ofiicio. mas este habi- '

  

Director gerente e redactor, M. Duarte Silva

Administrador, Manoel Alves (Zon-oia

      

 

litiBRlElallà

N'nma eça_ :'t lux il'um ("ll'Ín,

o tro.an soumo ¡luiurmia . . .

uma virgem mtuln e. fria.

a rox/.a mudada em lyrio . . .

:O:

'l :'â

Ainda hoje, á hora do cre-

pusculo, quando o ultimo esto

d'uma tarde calmosa desappare-

ce_ na quebrada d”aquella serra,

Heitor, olhando o infinito, tal-

vez sonhando a imagem querida

n'um contorno d'estrellas, vae,

como as almas crentes, n'uma

piedosa romagem, levar ao tu-

mulo de Gabriella um enterne-

cido aff:th de saudades e 1a-

grimas.

- Heitor l

- Esperavas-me?

?Esperar-te... 'se e' a esPe-

rar-te que eu vivo, Heitor! Quan-

do não te vejo procuro-te no

perfume das ñores que aspiro

ou no palôr das estrellas que se

espelham alem, no ribeiro...

E Heitor, olhando o ceu no

azul sereno dos olhos d"ella, mur-

murava nium cicio:

Este estava na prizão por um

roubo de carneiros. O mancebo

disposto a imitar o velho no

pouco que elle tinha de honesto,

pediu uma licença no seu paiz, e

obteve-a.

' A sua casa ficava algumas

milhas distanciadaida do Tomy.

Quando este cumpriu a pena

elles encontraram-se, e avisinha-

ram-se.

De tempos a tempos, um ou

outro montava a cavallo, e nlum

, galope atravez_ ¡da praia encon-

travam-sc um Junto do outro.

Esta noute porem, John,

acho'u mais rudente fazer essa

travessia a pe e silenciosamente,

para ir ao rendez-vous que lhe

_ tinha marcado o amigo de Seu

pae.

(Canh'núa).
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- Minha dôce* fada !

Gabriella era de sentimentos

ternos e profundos,-era dlaquel-

las que adormecem na candura

d'um amor edeal, guardandoo

carinhosamente no Seu peito co-

mo as sensitivas os seus thezou-

ros de perfume no innocente

recurvamento das suas petalas

de neve.

Era a materialisação d'uma

aurora d'assucenas e rozas. Dir-

se-hia que os Seus cabellos lou-

ros eram feitos de raios de sol

coados atravez de filigrana

d'ouro.

Como se amavam!

Não era raro encontral'os

sob o copado d'aquelle olmeiro,

de mãos enlacadas como na san-

tiñcação dium hymenêu, segre-

dando-se acariciadoras ternuras

-emquanto a seus pés o regato

murmurante correspondia en-

louquecido aos enamorados tri-

nados d'um rouxinol occulto na :

alfombra . . .

- Minha doce fadal-dizia-

lhe Heitor ajoelhando-se n'uma

adora'ção,-minha doce fada, só

o teu aífeçto é capaz de eternisar

a primavera do nosso amor.

E Gabriella, na beatitude

d7uma santa de Rubens, confun-

dindo o sereno azul dos seus

olhos Com o azul do ceu, ele-

vava até Deus toda a gratidão

da sua alma ou, quem sabe?-

talvez o seu coração tremente

n7uma supplica de vida...

II

Pelos vitraes do cruzeiro que

olham o poente, n'uma derra-

deira caricia, cahia um tenue

raio de sol n°aquelle rosto de

santa, embalando-o docemente no

seu sonho de marfim sobre dma

eça de arminho e oiro...

Lá em cima, o sino da er-

mida, n'uma plangente toada de

saudade, annunciava o emmur-

checer d'uma ñor-o evolar de

mais um arôma...

Quando o ultimo gemido do

bronze, como o soluco d'uma

alma querida ao desprenderse

da vida, se extinguiu alem, na

encosta, uma apotheose de luz e

incenso, de ñores e psalmos em-

ballou docemente aquelle rosto

de santa no seu sonho de mar-

fim sobre uma eça d'arminho

e oiro...

Depois. . . o som abafado d'um

caixão caindo na valla e o corte

rijo d°algumas enxadadas.

E depois... mais nada!

III

Ainda hoje, á hora do cre-

pusculo, quando o ultimo esto

dluma tarde calmosa desapparece

na quebrada d'aquella serra, Hei-

tor, olhando o infinito, talvez

sonhando a imagem querida n"um 
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contorno dlestrellas, vae, como

'romagem, levar ao tumulo de

Gabriella um enternecido aflago

de saudades e lagrimas.

P orto.

H. Ernesio.
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José vendido por seus irmãos

José era ñlho de Jacob e de

Rachel. A grande affeicão com

o que seu pae o distinguía e as im-

prudentes narrações de sonhos

que pareciam prometter-lhe um

futuro glorioso, cxcitaram Con-

, tra elle o ciume de seus irmãos.

Entregue por elles a negociantes

conduzido ao Egypto e depois

vendido a Putiphar, intendente

da casa real.

A mulher d"este ultimo ca-

lumnia o joven israelista, que

ella não consegue seduzir, e

l, obriga seu marido a lançallo na

prisão. José encontra ali o co-

peiro e o guarda dos celleiros

de Pharaó, a quem e'lle prediz

i o futuro, feliz para o primeiro

e infeliz para o segundo.

Achando-se em graça, o co-

peiro lembra-se do seu antigo

companheiro de captiveiro e

apresenta-o na côrte. José tinha

 

t então 30 annos. Este tsuavísa as

tristezas de Pharaó, mOStrando-

lhe em dois sonhos que o tinham

l assustado o annuucio de sete an-

nos de abundancia, a que Segui-

riam outros sete de esterilidade.

O principe enche-o de honras.

' O prognostico de José reali-

os sete annos de abundancia pa-

ra accumular nos celleiros do

, Estado immensas provisões de

trigo para assim livrar o paiz

da fome durante os sete annos

de escassez.

Apertado pela falta de trigo,

os filhos de Jacob dirigem-se ao

Egypto, Sem saberem que o pri-

' meiro ministro era o irmão que

elles tinham vendido como es-

cravo. Este então, commovido,

concede-lhes generosamente o

seu perdão. Os filhos de Jacob,

depois da sua volta a Ghanaan,

contam a seu pae a gloria de

José e reconduzem-no ao Egy-

pto onde pharaó lhe fixou resi-

dencia no paiz de Gessen com

toda a sua familia.

D°estas scenas bíblicas, im-

pressas d,um caracter de gran-

deza e simplicidade, M. M. Ga-

vault e Paul Berr extrahiram

uma peca cinematographiea bem

architectada, d'um interesse con-

tinuo, na qual se destaca o lado

artistico da execução. Esta peça

é interpretada com real maestria

por M. M. Delaunay, Philippe

Garnier e Guilhene, todos da
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as almas crentes. nluma piedosa ¡›

israelistas, José foi em seguida *

sa-se. Pharaó aproveita então'

  

SURPREZAS DO AMOR

Fita comica de sensação

Um pae e seus dois filhos

sus pl ra m pelos encantadores

olhos d'uma visinha a qual e

presenteada por elles com lindos

' ramos de ñores.

A visinha bastante surpre-

hendida com as successivas ap-

parições dos Seus admiradores,

vae occultando-os, um atraz do

piano, outro na bilibiotheca e

outro atraz «Tuma cadeira grande.

Em seguida desenrola-se a

scena mais comica que se pode

f imaginar. O pae, surprehendido

por seus filhos, e mais culpado

do que elles, compra-lhes o seu

silencio dando boas notas de

Banco. Os filhos então radiantes,

por tão inesperado presente, pro-

mettem nada diVulgar.

TIO PARA HERDAR

 

Fita comica

O tio Thimoteo era bastante

' doente. e sua sobrinha Horten-

ce vendo-o bastante mal, telegra-

pha a seu irmão Tiburcio, esta

alarmante noticia: «O tio não

fez testamento».

Por cumulo de iniÍortunio, -

'. Tiburcio chega ;á tarde. O tio já .

tinha morrido! Seus sobrinhos

choram sinceramente a sua per-

da, mas de repente Tiburcio

tem uma ideia. Vão chamar o

notario e em seguida toma o lo-

gar do defuncto no leito, depois

de se ter caracterisado e encai-

xado um barrete :le noite, di-

.ctando as ultimas vontades do

1 no Thimoteo. l

Mas como nem sempre acon- g

tece o que sejulga, e emquanto os

tres cumplices põem em execu-

ção o seu bello projecto, o tio

que estava unicamente mergu-

lhado n'um estado lethargico vol-

ta a si e descobre o subtefurgio i

dos seus sobrinhos. Indignado'

,com o que se tinha passado,

:manda chamar os gendarmes,

e entrega os culpados á justi-

ça legando depois a sua for-.

tuna, em devida forma, aos bra-

< vos Pandores.

 

O

_o 'me Lança

 

Eu escondo de vlslas lndlscrelns

Im [troianos olhares. a derradeira

Prenda que tu me deste, ú fellleelm.

Virgem de olhos de fogo e timnçatsprelus.

O

lã' um lenço, que da essencia de Violetas

Guarda uma sensação. hmnda llgeira

A prenda por que eu dem a vida lute-im

E, assim guardo de vistas lndlsorelas.

E' para mim relíquia estremecldu l...

S'ella 580433510 o pranto emumovida

Quando le disse adeus... quando piu'll...

Eu vou parllr, beijando o lenço amado...

Que hnde enxugttr o pranto amargurado

Que ohorarel lembrando-me de tl.

A ugusto Corrêa.

    

UM MILAGRE

 

¡.-lo (lish'm'lo Usem' ¡ZX-'llvusíll

Era tempestuosa a noite; e,

no ceo, n'esse vasto campo d'a-

nil não se via scintillar uma

estrclla.

As trevas eram tão negras e'

expessas que quasi se podiam

palpar. Era medonho vêr as on-

das encapelladas_ revoltas, pare~

ccndo quererem confundí r-se

com as nuvens, no seu furioso

vai-vem.

Junto ao ensurdeeedor ma-

rulhar das vagas, casava-se o es-

tampido horroroso do trovão,

parecendo que essa infernal noi-

te seria o preludio d”um cata-

clismo que para sempre iria su-

bmergir o globo terrestre. As

trevas eram apenas rasgadas pe-

lo fuzilar do relampugo, o que

mais tetrica formava ainda esse

quadro, já de si pavorosamente

respeitavel.

Sobre essas vagas alterosas

um pobre infausto batel, onde

dois homens luctavam desespe-

rados contra a morte que os em-

polgava a cada instante, era jo-

guete das ondas, parecendo su-

bmergir-se a cada momento.

Já corre sem leme nem espe-

rança; e os desgtaçados tão de-

pressa são elevados por aquella

temerosa avalanche d°agua, como

precipitados ao abysmo parecen-

do que para sempre vão desap-

pareccr sob as ondas, e ellas

lhes serão o seu sepulchro. Os

seus gritos confundem-se com o

ribombar do trovão; a sua ago-

nia é eruciunte, alli, sob aquelle

temeroso céo, á mercê das va-

gas, sem alento nem esperanca

de soccorro, sentem-se aquelles

infelizes perdidos para sempre,

sem terem a ventura de vêrem

no ultimo momento de vida os

entes queridos que amavam, e

por quem se sacriñcavam a todo

o inStante disputando ao mar o

parco alimento de suas familias.

Parece ter-lhe soado a hora

fatal, estão exhautos, alegados

os fatos, as mãos escorrendo

sangue, o corpo completamente

alquebrado pela lucta titanica

que elles sustentavam ha ja tan-

tas horas.

Ninguem lhe pode valer, nin-

guem ouve seus clamores, e mes-

mo que ouvissem quem se arris-

caria n'aquella noite medonha a

conquistar ao mar as suas victi-

mas P l

Então, n'esse mpmento de-

sesperado em que os infelizes,

_ loucos de dor se sentiram para

Sempre perdidos e sacriñcados

por aque la temerosa tempestade,

tiveram o desejo de elevar as

suas preces a Deus, pedindolhe

perdão das suas culpas, miseri-

cordia para as suas almas.

Na oração encontram confor-

to, renasce-lhe a es erança, e

elevam á Virgem do occorro a

mais commovente oração, rogan-

-i'm a

.« !57's
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do-lhe os conduza a porto der

salvamento.

Sobre as suas pobre cabeças

sentem recrudescer a tempesta-

de e a luz d°um relampago mos-

tra-lhe o medonho da sua situa- 1

cao.
,

_' Aterrorisados, os míseros ñ-

cam exanimes no fundo do ba-

tel desmantelado, que elles jul-'

gam ser o Seu esquife.

Quantas horas se conserva- í

ram n”esse estado, não o sabem

elles.

Só sabem que a Virgem do

Soccorro os salvou de morte

certa, arremeçando-os a uma

praia, aonde o batel se perdeu

mas aonde elles salvaram a

vida. Os pobres pescadores, fa- y

mintos e ensangueutados, ajoe-

lham sobre a areia agradecendo

á Virgem o seu milagre. Por as

faces queimadas pelo SOi e pelas

intemperies deslisam lagrimasi

de intimo jubilo por se verem

livres de tão grande perigo.

E lá vão em commovente

 

roma em de r na modesta ca- A

pellinãa da irgem a sua pobre

offerenda e as suas orações ru-

des mas sinceras, ñlhas de cora-

ções crentes, que nunca desespe-

ram e teem sempre e5perança ll

em Deus, n7esse Deus de Bon-

dade e Amor, que véla pelos in-

felizes e é o nosso unico ampa-

ro nas vicissitudes da vida.

Orc/n'dea.

 

EGOISMO DE MÃE

Era na verdade, demasiado

rude o golpe.

Ter acalentado essa meiga

creança que era toda a sua vida,

ter-lhe consagrado todo o pre-

ciosissimo amor que só mães

sabem ter, regosijando-sc com

as suas pequeninas alegrias, e

añiigindo-se com as suas mais

insignificantes tristezas, devorar-

lhe um carinho infinito, para,

quando essa creança se tornava

mulher, quando esperava d'ella

as carícias _e os cuidados pro-

prios cl'uma ñlha que compre-

hende quanto é amada-amada

até ao sacrifício -por tão extre-

mosa mãe, vel-a entregar a ou-

trem a maior parte do seu eo-

ração, o maior numero dos seus

pensamentos !

E quem era esse que vinha

roubar-lhe o grande alfecto a

que tinha direito ' como mãe,

e como mãe amantissima que

sem re fôra?-Um desconhecido.

' arguia no seu intimo a

mnocente creança que aSStm re-

partia o amor, esse amor que

devia ser seu, apenas seu _sem

se recordar que como Ella, ti-

nha cedido tambem a sua vida

a um homem, e“que tinha es-

quecido as suas outras aífeições

para as reunir completamente no

amor que lhe votára.
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No entretanto, Ella, a filha

carinhosa, não deixava de ter

os mesmos desvellos, as mesmas

ternuras para com a mãe que

adorava. . . mas esta, com o

Sentimento de todas as mães,

que leem no mais recondito do

coração dos filhos, comprehendia

que outra imagem mais fixa se

mostrava ante os olhares dulcis-

simos d'essa meiga creança.

Julgava-se lezada nos seus

direitos á añ'eicão da filha; e en-

tão uma antipathia cruel por

esse que ella acertadamente jul-

java o cauzador da sua magua,

avasaallou-a, apossou-se do seu

espirito e tenazmente mostrava

o seu despeito, a sua raivazinha

egoistica -santo egoísmo o de

mã'e-martyrisando duas almas

que se tinham unido indossulu-

velmente.

Elles, apezar d°isso, ñrmes

no seu amor, _obrigados pela

sinceridade da sua affeição.

conscios de que esse amor leal

desinteressado, puro não podia

ser um mal antes a difi'usão de

um raio de luz sobre as suas

almas-luz bemdita que as tinha

enlaçado, que as prendera -re-

signavam-se a essas contrarieda-

des conñando no futuro, cheios

de esperanças.

Não cessava de um lado a

relutancia a esse amor, nem elle

deixava de esperar que se ñzesse

justiça aos seus sentimentos no-

bres.

Apenas a doce creança ia a

pouco e pouco definhando, es-

vaecenclo-se-lhe do rosto angelico

as cores rosadas que o tornavam

tão bello. Uma melancholia

apossara-se d7Ella, deixando-a ás

vezes, como roza pendida sobre

a haste, n*uma apathia doloroza,

* olhos fixos no espaço abstrata-

mente, os labios tremulos, como

murmurando um nome uma

prece...

A mãe cheia de dôr, via

emurchecer essa Hôr que tanto

;gostaria sc ostentasse vaidoza do

seu perfume, do setinozo das

suas petalas, e mal ousava com-

prehender-lhe a cauza.

Não; era impossivel-Ella era

o uma creança ainda, e não podiam

ser esses amores infantis o mo-

thO de tão grande manyrio.

E tentava alegral-a, dar-lhe '

vida, insuñar-lhe animo.

. ..-- non...

Tomb o sol no espaço d r-

ramando sobre os 12H'de cheios

1 de Hôres uma luz desmaíada e

pallida, cheia de intimas triste-

zas de suSpiros amargurados.

Reclinada sobre uma larga

cadeira, rodeada de almofadas,

uma creanca de cabellos louros

espersos sobre os hombros, as '

faces descoradas e emagrecidas,

as pupilas extremamente dilata-

das crrcumdando-as uma orla

roXa, olha tristemente para esse V

occaso melancholico, para o sol

que desapparece vagarosamente

por detraz das montanhas, e que

não tornará mais a ver.

  

Oh! jamais!

Uma lagrima pura, christa-

lina, limpida deslisou-lhe pelas'

faces e foi cahír no rosto da po-

bre mãe que, junto d'ella, cho-

rava com a cabeça apoiada nos

joelhos da filha que morria.

Erguendo-a pôde ainda ver

deslisar-lhe pelos labios um der-

radeiro suspiro e semi-Cerrando-

se-lhe os olhos suavemente sem

uma contração n'aquelle rosto

divinal.

Abraçou convulsamente, lou-

camente bradando-lhe entre bei-

   

jos e lagrimas entre caricias e

soluçosr '

Filha! minha filha!... Não

me deixes só!... Sou eu... é

tua mãe. .. Escuta! Pede-me

tudo, que tudo te farei... mas

não morras, não me abando-

nes. . . filha adorada! . . .

O sol tinha acabado de es-

conder-se, levando nos seus ul-

timos raios a alma purissima

ç diaquelle anjo.

Augusto Corrêa Freitas.

 

SECÇÃO ESPECIAL

ANTIGUlDADES

   

SONETTO do lffante Dom Luis

Mal q” do tempo em te“po voas crescendo

Quem Ie ¡Ii/se de algum bem acompanhado,

Esta vida passaria descansado

E a morte con/indo não temendo.

Se os imãs desvios jbsse convertido

Em suspiros q* nascem doutro cuidado,

O quam prudente e bem afortmmdo

Que capella de louro irija tecendo.

'I'empo he de transtornar os /mzdamentos

Passados com a esperança que pci/:sou

'I'rinmphem ia' os nossos pensamentos

E afe'e q”?zalma viva me/icou

Dee eterno jim aos mandamos torme'los

Em que o per/'sado viver se co'denou

SONETTO que mandou Dom Manoel de Portugal ao poeta

fr.“ de Saa Miranda. enviandolhe h'ua eglog.

Soem as ¡Jeqes ser mais estimadas

¡Js pal/idas espigas, puramente

(Werecidas, que o ouro re/ztçenle

Descoberto por vias sotterradas

Pari/'so antenas não confeitos

Rari/ltimo _/rancisco e execllenle

Estancias incultas e desordenados

0 que brotou de sz' a natureza

rDe artifício nem de arte qiudadd

Colhido sem saqa'o s7or ofereço

A vontade de vos seja estimada

Que em tam baxa tempo em ã pureza

Em que obras não Im, deve ter preço

Sepultura de Portugal e do infelice Rey Dom Sebastian

Nu' valle so'brio e _Iimdo

Escuro mal q/ombrado

Vi Portugal e'terrado

Por/desengano do mundo

Sem armas e sem blaçmn,

Mas com riscos e labeo

Tinha em [agem do ceo

Este letreiro de cantam

A ira justa e divina

Alovida por meus pecados

@A grande força dos fadas

Causaram min/1a ruína

Eu mesmo mefíg a guerra

Eu me qui; assim acabar

E atee para menterrar

Me falta logar em terra

Dome¡ bar-bares nações

Sujuguei reinos e Re 's

Vency batalhas der eis

Aas mais remotas regiões

l toda esta monarcle

Quem a ileraa tj o CTC#

i Toda coberta de area

Des/eita menos de her' dia

Fui [lion, fomos troianos

Fui estzmado e contente

Sou hora oprobio da gente.

Desprego de castellzanos.

E se ainda me conheceis

E a vida vos contenta

Fugi aapatria aparenta

Fugi a'asterras crueis.

jam aqui sem esperan a

Que para sempre per. r

Pozs_com regem merecr

O julgo da Vingança

E pois nos olhos mostrais

Quanto ros_ doe meu mal

'Dedes agiu portugal
, .

Tara nu gua o verdes mais.



A PEROLA

 

1.10 A fructa servia de isca ao PARONYMAS

lobo, para elle cahir na cinta de

esparto-z-2.

I Viella, 1, 5, 6, 7, 8.. 9, 10, 12,

13, 14, 2o, 21, 22, 23, 25 e 27 1

(total 16).-K. Lunga os nf"l 1,

2, 3, 5, 6, 7. 8, 12, 13, 14, 20,

21, 22, 23, 25, 26, 27 (total 17).

_José Mar ues rd“Almeida os

no“ !a 37 51 '1 79 81 101 127 131

14, 15, 16, 20,21, 22, 24, 25 e

2o (total 18),

A charada n.“ 4 ñca fóra do

concurso, por ter sabido incom-

pleta.

&Elllw BÚRDÉDÚ

19 N3uma cidade de França,

ex1ste na semelhança do nome,

um no da Russia-1.

Esle lenço bordado dc vloletas

Que lu me deste. lwllu n01' mineira, I

Tum o aroma dm; luas tranças pri-[us

' Que afnguul com lemura vurrludi-ira.

Jolcba.

Tão llmllndrom como ns borboletas,

Tan cnsln como a Ílür da laranjeira,

N'usle lenço bordndn du vlnlulne!

' Guain a lua lmnbrunça derradeira!

, N D'uma ovoagão hespanhola, 20 Esteril é o tafetá da India--3.

' na Catalun a, fm parar a uma

cidade hungara-2 -2.

Jogé M. d'Mlmeidm

O povu diz qua-0 lenço 1': despedida...

GL'IfílIl/lOÍO.

E eu vou parlir!... F. triste... e commovida '

Num sel dlzervlc s:: ainda volto aqui! 21 A embarcação é tambem

› uma terra portugue'za-B.Eu vnu partir, beijando (1 lenço mundo...

Q111- lur de erlxugar o pranto unnu'gurado

. Quu Charm-el lembrando-nu' de '(i i.
12 No calcado os cabedaes são

41W' Pim* ' extrahídos 'd'uma concha-2 -2. Pi“heim-

__________ EM PH RA s E

13 Resumeamagoa ao abrevia- _4*

.. . . dor-4- I.

_____________ 4 ~ namoro e
V 1 Fazer ostentaeao em B I Fo R M Es

acção baixa--2-1

Director, Ill. Duarte Silva
_

2 A nota do meio repara a sau-

de-1-3

?erro â' Viella..

22 A dansa é um divertimento

alegre-3.

José .M. d'rllmcida.

RUA m: SANTO 1110151101150, 260-2."

 

K. Lzmga.

 

DECIFRAÇÕES DO N.° ao l EPENTHESADAS

- 3 Aquelle pedaço de pão que es-

'. tá na aduela é para a mulher- 23 »A urna funeraria está. 11°um

 

1, Roma-romã; 2, Acllía; 3,
. . ' '14 2=A fundadora de Cartha-

. - .. - . 2-2. . . . arbusto-2.

;1:32:02 gfàdbêãuêaasãr ;A o go era mulher d'um fe1t1cc1ro»3.

'1 a 1 a ' ' -
V . .

mcãos'lão; g, ângasgosEngos; 4 All! charadrsras! Pegae n'a: 15 0_E§ta mulhar é mt r 1 (PIN/'11710,

,o Ganoga_gaaa. u Dourou_ quelle pau tosco que alem esta d, ~_ :d d d B' .1 u a

Dáuro; 12, Amanha; I3 msm_ na v1ela e 1de pescar bacalhau! uma Cl a e ° ¡321'3 __

3

tosrão; 14, Lancha-lanchão; 15, _2“2' Freidmlk_

Cris-crisa; 1o, Adcnos-adenoso; 1
SYHCOPADA

17, Cava-ava; 18, Bali-ali; 19, (Repllblim'

Argo arga; 2o, Queda-queda; 21, É

Carriço-carriça; 22, Avulso-avul-

sa; 23, Pcripccía-perícia; 24,

Robsbororós; 25, Entravamen-

to; 26, Entrccaladamente; 27,

gamillo é grande entre os gran-

es.

, 24 O maior e mais profundo

dos romanos crc na or1gem do

homem-4-3.

5 Esta mulher bateu n7aquella

mulher por causa d'outra mu-

lher-2-2. '

 

INVERTIDAS POR LETRAS

16 Bispo ou Superior das Egre~
.. 1V. Clzi'isiumío.

;as or1e11taes-4.
6 Veio no meio (Peste instru-

mento outro instrumento-2--3.

17 N”uma serra, achei uma

plantação brazileira-4.
“Barbas de Bagaço.

Quadro de honra

METAMORPHOSE

 

,. 7 Consinto que na embarcação_ Ra hael d”“llltmm'm. 1

haja descanço-l-2. 'v U 25 O policia vigia com disfarce

    

li
* (C 111-», , . . ...

ñRTHUYEDO e 8 O urso branco quando entra _' Freidanlr.

em Miranda de Douro produz

Decífradores do n.° 30: . 1

1111118- ¡'Ao (unindo J. M. (131111111111111 e TYPOGRAPHICO

Arthuvedo os n.” 1, 2, 3, i

5, 6, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 9 Quando CStlve em Mehlla,_la 18 Não bebas agua @essa fome ' 25 B o Tejo

17, 19, 20, 21, 22, 23, 2:1. 26, n°um 1'10, a bordo d'um navro, _2_ ' * 0 Sado

27 (total 22).-Barbas de baga- fallei com o Raisulí, por signal 5 jotcba_ 0 Dm"”

g0 os n.“ I, 2, 3, 6, 7, 8, , Io,

Mrnho

que é um velho ñdalgo-2-2.

12, 13, 14, 2o, 21, 22, 2 , 25,

   

il .

   

26, e 27 (total 18). - Becco 8: l Odwwa_

João da Cidade'

'Í

“Wo ,e@õz:§§y
A P ERO LA

P OR 'I' O

__-.__

Jornal. lítterario -Quinzçnal

Anno 2." o Quinta-feira, 31118 Março de 1910 o N.“ (2911-31

 

TYP. DE A. P. VASCONCELLOS, SUG.

51, Rua de Sã Noronha. 59

 

11 t_ ........ ., ' __Esta officina encontra-se em condições de executar' Y

todos os trabalhos typographícas

 

MAPPAS. OBAS DE LIVR'J. 312-¡ ' E 8 DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMAClA. JORNAES. ETC.

Ofñcina de encadernaçiãg 939 Carimbos de borracha
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